
Romaria do Povo Negro celebra a resistência
e a articulação da PAB

Motivada pelo Ano Mariano, a primeira Romaria do Povo Negro foi realizada na Arquidiocese de
Mariana nesse domingo (26), em Urucânia, Região Pastoral Mariana Leste. A caminhada teve como
tema “300 anos – Celebrando a resistência com a Mãe Negra Aparecida” e levou uma média de 150
pessoas dos grupos de base da articulação da Pastoral Afro Brasileira (PAB).

“Vieram pessoas das cidades de Acaiaca, Carandaí, Congonhas, Conselheiro Lafaiete, Mariana, Ouro
Preto, Ponte Nova e Viçosa, além de grupos de congados e a comunidade de Urucânia que nos
acolheu. Porém, muitas pessoas que estavam participando da 70ª Festa de Nossa Senhora das
Graças se juntaram ao cortejo e à missa, celebrando juntamente com a Pastoral Afro-Brasileira”,
explica a representante da equipe de articulação da pastoral, Maria José.

Os participantes foram acolhidos no salão paroquial da paróquia Nossa Senhora do Bom Sucesso, de
onde, ao som dos tambores, seguiram em cortejo rumo ao Santuário de Nossa Senhora das Graças.
“Foi linda a receptividade dos romeiros e romeiras que também se animavam e seguiam ao som dos
cantos afros. No santuário, o cortejo se juntou às bandas de congados que já se encontravam por lá e
todos foram acolhidos com muito carinho pelo padre Dário, que motivou e apoiou este importante
momento de fortalecimento da Pastoral Afro e também pelo padre Jurandyr que carinhosamente
acolheu o convite para presidir a celebração da PAB”, relata Maria José

Durante o intervalo do almoço,  representantes da PAB participaram da programação da Rádio
Popular falando sobre a Pastoral Afro-Brasileira e
sua  articulação  na  Arquidiocese.  Às  15h,
aconteceu a celebração do Povo Negro, celebrada
pelo  assessor  da  Pastoral  Afro  junto  à  CNBB,
padre Jurandyr Azevedo. A missa contou com a
participação de vários romeiros e romeiras. “Foi
um momento  de  muita  fé,  oração  e  gratidão  a
Nossa Senhora Aparecida e Nossa Senhora das
Graças,  nossa  mãe  Maria.  A  celebração  contou
com a participação de quatro regiões pastorais da
Arquidiocese de Mariana”, disse Maria José.

Segundo ela, essa Romaria contribuí para o fortalecimento da Pastoral Afro na arquidiocese de
Mariana. “Com certeza a realização desta Romaria veio fortalecer o trabalho de base da PAB e
reafirmar que estamos no caminho certo, pois foi notória a alegria e a emoção dos negros e negras
que participavam da festa e se juntavam às nossas atividades. Várias pessoas solicitaram contatos e
agenda para iniciar a conversa sobre a PAB em suas comunidades”, afirma.



Maria José acrescenta que a Romaria foi ótima. “Apesar da pouca mobilização, a Romaria atendeu às
expectativas e atingiu seu objetivo que era motivar os grupos de base já existentes e divulgar o
trabalho da PAB na arquidiocese. Ao final da celebração, muitos já solicitavam a realização de uma
nova Romaria do Povo Negro em 2018. Sigamos! Nossa palavra final é gratidão. A todos que vieram
participar e à comunidade paroquial de Nossa Senhora do Bom Sucesso na pessoa do Padre Dario
que nos acolheu com muito carinho e alegria”, finaliza.
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